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IE1S8B1HN1S
lileição Presidencial

ltio. :t
O boletim do Jorn&I do Hva- 

zii agora á noite, dtl ao ma* 
roolial Hermes 210.892 votos 
a<> senador Ruy 110.570. O 
serviço tolegraphieo do Jornai 
do hmzil tem sido elogiado 
geralmente.

Éolhn Sito Faultt, o unieo or-
bermistn no

iâ!

ftpfio franemnente 
atado.

Pm jornal «Io P ilim cougrn- 
tiibise com u Ur i/ 1 peia vieto- 
ria do ma renha 1 Hermes, dizen* 
d » «|üe este seguirá orienta­
ção politiea germmiopliila.

Re c ife , 4
' < V eht|gar <te tvm -

os pon tos dó E stado novos 
n,su‘tados das eltdções.

O r< snltado agora eonhe(*ido 
dá ao marechal Hermes 28.725 
e ao senador lín.v Itarboza. 95 
votos.

Rio, 8
O Tliesonro Pederal resgatou

ft esta transformação da fac* do 
nosso pais ? Eu vou wcnlo. Ides 
iu«* responder que é por culpa do 
Papa. Náo desejo entrar n’essa «lis* 
ouhbho. Estai* uo poder para sal­
vaguardar todas as riqnezas e to 
dos os interesses franceses As i 
gtojas se nchaoi no primeiro pia* 
no das nossas riquezas «le civili­
zação.

Rccehemol-as dos nossos avós e 
devemos transniittil-as aos nossos 
filhos. Não nos íWennm gr/n*.* pelca 
quS dizem os que as prégam dTora 
avante inuteis, Todos os homens 
cultos da França e do extrangeiro 
não podem admittir que exista utn 
governo assua barbaro para des­
truir ossas fontes de vida espiritu­
al. Não ine vinde dizer que salvas­
tes as igrejas mais preciosas. IJuem 
poderá julgar do seu valor? E a 
mais modesta d’ellas não 6, porven

o resultado da votaçã » obtida pelo 
respectivo «candidato.

Ah columnas são illuminadas á 
electricidade.

—O ministro «ia agricultura bai­
xou portaria declarando que os 
cnipregados do seu ministério po­
diam votar livremente.

. . tura, infinitamente preciosa para o
k l  20 apólices do einpivsbiino lugar em que se acha ?
de 1808. I Que me importa que seja conser­

vada a igreja mais bella de Toulou- 
( )  dr. Lecpoh lo de Bulhões, | se se põem abaixo a modesta igreja 

m inistro da fazenda, resolveu de minha freguezia ! 
adm ittir a  troco, por prata. nw|. Não posso crer que aceiteis uuhf

Pelo Telegrapho
DO INTERIOR

Rio—No «lia l 4 it noite, si n|U) 
fosse notado, terin ardido o edifilfcà 
do Thesouro Nacional.

Em consequência de ter ficado 
funccionando, por esquecimento, 
um dynamo, depois de l*ciia<$l 
aquella repartição—houve principio 
de incêndio no compartimento de 

iparelho^ ̂ elect jícob.
Címtfiado ' opportunamente, um 

bombeiro arrombou o portão da 
pagadoria, que dá accesso á refe­
rida depeudencia, e extinguiu c- 
fogo.

Respondendo a uma local do 
Jornal do Brmil, o senador Pi-

lá, votaria no senhor, para algu­
ma das tres vagas. Seu talento é 
brilhantíssimo. Eu, sl o tivesee, 
não faria d’elle exactamente o mee- 
mo nso, A certo ; mas ha no que o 
sr. faz trabalho, copia do real, 
superioridade de traço, e eu espera­
ria que a Academia n<is approxí 
maese do ideal. Creia-me, seu pa­
trício e collega muito affectuoso.— 
Joaquim Nabueo.

A viiriagem do North
retardada de 10 dias devido a de­
mora da sabida do 
de New Castle.

C&rolinã foi 
> a

Mitmft fierue»,

Oh jornaeB divergem  muito, 
dando un» m aioria ao  senador 
Itu.y e ou tros ao marechal 
1 Icrines.

o  Presideote Pecanha rece

n o ta » de 5 *. 10# e 20^!'diamn-1 I nüííro M w l.X ÍM a r õ u  anctcri-
das a  recolhimento. éra de vandalismo. Não é possível 

que tão grandes cousas que inte- 
. . , ressam á historia e A alma da

O Presidente Peçanhn assig-1 França sejam ignobilmente socri-
ficadas por causa de uma querellannrá hrevemente o regiiuento 

de custas da-justiça local do 
Acre.

A  União Central Federal de 
Philadelphia proclamou a. gre­
ve geral, a  partir  de amanhan, 
tornando-se solidaria  com alíiii iiuiiui>-nu ouimaiifAj «,wiu a I u- nreMidente
greve  don em pregados de honds. | Belho a e ’xpre'sJlo  dog tn

. . mentos, etc. •
R e c if e . 4

política.
Eu vos interrogarei, na próxima 

reabertura das Câmaras, sobre o 
que o Governo pensa fazer para 
proteger n physionomi» architec- 
tural, a face ph.vsica e moral da 
terra franeeza.

do Con- 
meus senti

beu telegrammas de todos os 
governadores e presidentes des 
Estados dizendo que os trab a ­
lhos eleitoraes correram  com 
calma e ordem.

Com wou a sahir a Follm  do  
Com marido, revista  dedicada 
aos interesses das classes acti­
vas.

( Dos nossos correspondentes.)

BACHAREL NERGIO BARKETTO
—{t3 Al>vn(<Ai>o £»—

EHcriptorio : Iiftd. d’A Rpum hi.ií a 
—NATAL—*

<iui têm  oocorrido algunH 
mnirtiOH n«a Avenida Central 
ruas adjacentes, nfto havendo

B a h ia , 8
ina «(almn, sendo o resulta- 

itiifvdilo até agora , na ên- 
>o iw u ii ite  : Hermes......

-K 6 y

Eleição Presidencial
r-P,- EIÃ IU?PCÍtTJrA

Marech. Hermes Dr. Ruy
It«‘Htil(iido couheritlo 0.78"» .‘IC,
.Inrilím d«í AngiroH... 170 
rarHáhaH..............  807

As eleições no Rio
Do hj^t«*1 cgyap tósT T F A A -

^asSii,
jjoblieou esta eslNitisi 

tira  p lr ito r a H
Amazonas, Bernies M.OOO, Ruv 

ÕOO ; Pará, 85.000 por 1000 ; Ma

zar o telegrapho a fornecer copia 
de toda a sua correspondência troca 
«la para diversos E- tadoB a respei­
to da propaganda e do pleito de 
amanhan.

Diz que jámaie lembrou, açoro- 
çoou ou prestigiou fran les e irre- 
gularidades no processo eleitoral, 
recomiuendando, sim, que capri­
chassem em garantir a liberdade 
do voto, permittindo ainpla fisca 
lizaçâo,

D0 EXTERIOR

Nova York—Dizem de Pittsburg 
que o milltonario brazíleiro sr. An- 
loaio Guimarães está para casar 

; com uma liuda joven qr.e encontrou 
iPmna egreju.

depois do contracto, teve co 
liherimcnt.i a bella senhorita de 
«pie dou ujuívo era milionária^

Q ar t̂tfrfliihflÓDp" trabaínSr ii 
rpicov-vm tímil mina.

Incog

Paris—Em consequência de uui 
desastre de automovel morreu o 
sr. Carlos Matewitz, de quem dizem 
alguns jornaes que foi ministro das

8Ão P auta», 8
AigfíiiH jornaes aftixam  u-* 

gora o «<>gniiite boletim  : ma­
rechal Henuew 10.850 ; sena­
dor Uu.y Burlioza. 40.705.

Ba h ia , >1

Na oecasiAo em que passava 
na rua, da Pieílocle uma pns- 
soiata em regos ijoá . v ic to ria  <lo 
n iam h al líerm cs, d«m-se v io ­
lento conflicto entre num«tros<) 
grupo de desordeiros, havendo 
renhido tirote io  do qual resul­
tou sahirem feridas 22 pesso­
as. Consta já  terem fallecido 8 
dos feridos. Faltam  porm eno­
res.

Rro, 8
U resultado das <*leiç«Óes «puk 

mandei hoje, <h> J o rn a l tio  
Ifrazil, confere com os remei ti - 
dos oHi«*ialmeute im PreHÍd«Mil(* 
Peçanha pelos g o v «‘rnadoiVH 
doe Estados, exeepto os <la 
Bahia e do Rio-

O resultado de São Paulo 
não soffre contestação, dando
ao senador Ru.v Bnrhozn......
ílO.lfiO e ao marechal Hermes 
24.00o votos.

Quanto As eleições no R io e 
na Bahia, são diversas as ver 
sões que correm.

O J tn u a l da Itahia a.ltirma 
• pie o Congresso Nacional, «inei- 
queira <piei- não, ha dc rceonlie 
<íer o siMimhir Ita.v Barboza,

T o ta l...................  (i.202
Para VicK-PRE«mE>TE

Dr. W. Braz Dr. A. Lins 
UcHultado conhecido õ.78ã -15
Jnrditn dc Angicos... 171) —
1’nrHnlmn.................  807 —

_  I ranliâo, 1.5.000 por 1.000; riauhy, I cbraA fnibticaB uo Brazii. A verda- 
___  12.000 por 1.000; Ceará, 28.000 U »  *  qne elle o foi ia  Repubilcs
:j(t por 500; Rio Grande do Norte, | Argentina* <J« onde era filho.

Tittiil................  <i.2<)2 ar»

Ha treze annos
8  I>E M a uço

Não foi pulilii ndn. A Iíkim ci.k a.

4 m: maiiço

A ItEiMTitMCA [)Ml>lica o neto dc 8, 
do governo, exonerando o lincharei 
Üctüvio IlHinílton Tavares liarr,*tto 
do curjço de promotor ‘pulilioo do Çe- 
nrá-tnirim.

Doa telegrainmttij : «Não Im noticias 
sobre Moreira G*sar». •() deputado Al- 
cindo Guanahara «lesisliu do sims im- 
munida<Us e propiTe-w n provar que 
(ieiitil de East.ro c mixiliar «l«* Antonio 
Eotieefheiro».

* Por telegnimina pm l iriilHr, di/, o mi- 
Liciaíio, s:»beim*s ter sidn fultniniido 
InintcMi, ã htiili-, no .Wn, jior nma 
fíiisca eleolrieM, o jov**n AIm*I Soauw 
d‘* Mnr̂ wlo».

Niv.Mii |H)hlír;i tis s i*í .XrtíjxMlrs e 
conta, o coso <!<■ uma luillher cassãn 
i :un um jMWich-r d qual, invnriuvel- 
inHii(«-,|iresehteiivn euda uniu» com imi 
lillm i‘ 4H wiviim,, ii ,pjo d;í mnii Hiivn
por senoinn. Adnecn o liwincni c iuipiie, 
nos ultimes iinunentos, á esposs u hiui 
(lerradeirn vontade : casar cnm o com 
padre Eiiico. Morre <i hoinsin, casa a

8.000 por 100 : Parahy ha, 18.000 [ f f  dciwwtnt r 
por 300 ; Pernambuco, 40.000 por I deaux. No ai 
1.000; Alagoas, 14.000 por 400; Iras e outro4 
Sergipe, 5.000 por 500; Bahia,
20.000 por 60.000 : Espirito San 
to, 6.000 por 300 ; Rio de Janei­
ro, 20.000 por 8.000; Districto 
federal, 7.000 por 0.000 : S. Paulo
20.000 por 70.000 : Minas Gumes.
90.000 por 40.000 ; Goyaz, 5.000 
j>or 500; Matt» Grosso, 4.000 
por 500; Paraná, 8.000 por 2.000:
Santa Gaiharina 8.000 por 2.000;
Rio Grande do Sul, 50.000 por 
15.000.

Resumo : Ilcrtnes, 411,000; Ruv,
214.200,

—0 governo iezdistribeír profu 
zainentc um boletim nos termo.'! 
seguintes:

«Ao povo—O governo acaba de 
tomar serias providencias pura 
que a ordem publica seja hoje ga 
rantida contra qualquer tentativa 
de perturbação, parta ella de onde 
partir.

A população «Testa capital mula 
lem u. re«'eia.r.»

—O l>ito70 de Xotichis, a Folh» 
tio Um (* o t-orreio tia Manhã, recei 
a.ndn qual(|R( r̂ assalto, imimia 
ram põr grades «le ferro nas portaH 
da freiãe «• do fuadíi dos respeidi

jaccofretí perto de Bor 
utomovtí íntn senho­

ras e outro4-í*avalheiro"‘-i. que fica­
ram íeridos.

VIDA SOCIAL

pagandlstA dos conheeidr>« preparados 
a Saúde da Mulher, Bromit e Boro— 
Bortwlea.

Deu-nos a aatlafaeçâo de aua viaita o 
diatlncto moço. dr. (laldino (Atunda 
Oondiui, de prtweuie n<«Hiiii cíüiuie,

Foi nomeado dhvctor do mez, na #o- 
ciedade «Natal Club», o socio JoAo Can< 
cio Rodrigues de Souza.

Durante o mee de fevereiro, entraram 
no porto deata capital lí» vaporea, com 
10806 tonalladaa, aendo 16 Ura zi lei roa 
mm 11.008 tonelI*u]hh ; 1 belga com 
1.140; aliem ft o com 2850 ; I 
com 1.790,

ingiez

-----ANNIVERSARIOS
Completa annos amanhã :
CIovíb Maranhão, flliio do noiwo «an- 

dfmo Mestre senador Pedr«i Velho.

VARIAS
0  tempo.
Hontem os therinometros registrâ* 

ram um máximo «le 30.2, nm tnininio 
de 23.6 dando um medio de 27.02 Ven­
to  ESE.

Hoje ás 7 horas da manhã 24.6, stf* 
hindo iís 0,40 a 28.0. Vento SáK.

De S. Gouçalo regressou hontem, com 
aua exma. família, o  exmo. dr. Alberto 
Maranhão, preclaro governador do Es­
tado.

Em visita ao seu irmão coronel -loão 
hyra. s^uiu  hoje p»rn  Parahybs, em 
cari-o especiul ligado ao horário, o nos­
so preclaro amigo dr. Tavares de Eyra. 
S. exa. conta regr«?SHar na próxima ter­
ça-feira.

Joaqrim Nabueo

(h>M «l«» primeiro il'iKjiielies inriiíu»s
u

viis  prédios, sen Io ijuh para  as gra-
elh

lia co iu iiu in ira ção  eleirtricu, «‘apnz 
de produzir íorl issim o c!]«t(jue.

—O Uiario dr Sotuàos publinm  
inrmineros «>nt r«>liuhados |>«u|iienoH, 
procurando e«>nven«N*r «) es iu rilo

O barão do Rio Branco recebeu 
da nossa Embaixada nos Estados 
Unidos da America o segui te te- 
iegramma :

«Nota recebida do departamento 
de Estado diz que fi«‘a inteirado das 
ordens expedidas para que o Mi 
nas Ovr&es acompanhe o corpo do 
embaixador Nabueo, e accrescenta 
que o Montaua, na missão de tran­
sportar o corpo, de Norfolk para o 
Rio de Janeiro, foi substituído pelo 
cruzador encouraçado North ('aro­
tina, «;-ujo coramandaute leva ius- 
trueções para cooperar «*om as 
atictoridades brazileiras em t«nlas 
as cerimônias «].:>* forem rcalizadun 
n essa occasião. O North íaroliua 
tem ordem pnni chegar ao Rio «le 
Janeiro na manhan :le segunda-feira, 
7 d; março, comum.íicando, si fôr

tiossivcl, <*« »ttl II estação de I'ilho 
'rio, «le imnlo n telegraphar t‘s(u 

a Ín>ra exaHa «Ia 
mout.»

(,'hanimlu hetitcui a unílc ao Kio, por 
telcgi lüiina urgente do sr. ministro d 
víbcíVi «r-ruiu ^M wirfi njEwiB n.r-fi

ftM rw W ú r  »iii-.nirpa-
auou-. o IHofítre dr.-Rayjuuüdo IVicira 
a Silvn.chefí* do serviço contra n si-ecu,

('hamamos a atteuçüo dos uossos lei­
tores para o importante artigo, sobre 
o cometa de Halley, da luvrn do ilius- 
trado dr. H. Morize, director do Obser­
vatório do Rio de Janeiro, que começa- 
mu» a publicar hoje na 211 pagina.

Sabemos que, em sessão de hontem, o 
«NatabClubi resol vyu oflefMer « f »  #ur- 
(fcn partv ao seu dignissiuio socdnrívo- 
norario, exmo. dr. Altierto Maranhão, 
governador do Esta lo , no segundo 
auniversario de «ua fecunda adminis­
tração.

Coincidindo, porém. <» atiuiversatio 
do governo coui a sexta feira santa, 
ouviiuos que a manifoutação do «Na- 
tal ('lub» ficou desde logo marcada paru 
o domingo «le Paschoa, 27 do corren­
te, deveudo realizar »* im aprazível vi­
vendo da Tijure, d«» tioeso companhei­
ro major José Piuto.

Tiiia coinminsão, composta dos srs. 
•loné Pinto, Kz«;(piicl Wanderley e M« y- 
s«*s .Soares, irá amanhã ao Palncio do 
Governo communicar ao exmo. dr. Al- 
Iwíi to Maranhão a resolução do «Natal 
riuli*.

A TWiAu^oijpiú espirua <lo IfM #
-----Jaguaryense perlodíco que se

blica na cidade de Jaguary (su l de
se pu-
' Mi­

nas] ;
A Comarca de Mogyrairim ;
La Haeienda. O numero de janei­

ro d'esta esplendida revieta vem reple­
to de informações e bons artigos sobre 
varias questões agrícolas formando nm 
voinmoeo fasciculo. E* este o sen snm- 
.narto :

Um curto descanço; Adaptação e 
Distribuição do Trigo ; Trigo Serrace- 
no ; Aperfeiçoamento das Espigas; 
Creaçào dos porem Poland-China ccm 
liom Êxito ; Tetanos nos Cavalloe; 
Mpthodos Inglezes para o 'Tratamento 
das Ovelhas; Assombrosa colheita de 
Milho em Kansas; O Assucar da Be- 
terra ha Americana e Colheita da Beter­
raba ; Industria da Canna de Assucar; 
Aproveitamento da Polpa do Cafê co* 
mo adubo ; .1 Pitta Olauco em Costa 
Rica ; A Cultura do Cncaueiro n:t Ja­
maica ; .1 Castillon Elasthvi em Vene­
zuela ; A Horticultura c a < 'ou ve ; Cre­
ação das Abelhas Rainhas; HaRinhas 
Poedeiras ; Seecagem do Tabaco ; O A- 
çafrão : Perguntas, Respostas e Jntnr- 
moções ; ft Milho Kafírr.

Em carta que nos dirigiu o sr. José 
Adolpho de Paiva, eoiiimuD>ca-QOS te*

iva. t.Uida to
ItiCii.ilhfrS dil Um i/

rem os produetos luciiidnaee do estabe­
lecimento industrial do ^JBouiartdb»-

prêmios, cinco 
uma iaça de honra 

nos expoeíyies, Industrial, de K^Umt- 
dam ; Phyeica e ('liituica, de Palermo ; 
lucional, do Kin dc Janeiro ; Ecotwmla 
íomcfltic». dc Paris : Internacional, de 

Gênova.

Escrevem-nos de Arez :
«A eleição presidencial aqui correu 

«em, tendo o marechal Hermes 85 vo­
tos, dos quaes 4 votos foram de op| 

ui, nomnadamente
dr«» José de Mello, Manoel Bolçeu P«s-
s«ía, Josí* Américo de Andrade e 
qnim Rodriguee de Matrox.

chcgíu la .— Uher-

luulhcr e, tempo» depois, «'i»«>«ml ra a «»I puldico <h* «pio serão nitlloH <>« vo-

eumo m l«igitiilii<) 
Republii-n.

PlVHiileilU*

Oh joruat*« <l»‘ E«»imIi*«'w not i- 
<‘inm f» victoriu <lo innrwhjil 
Hermes.

Ltt SurUtn, Buenos Ayres. 
elogia n a,t i ií.iiile <h> l*r<*HÍ«h*HD* I 
Feçaulm, nnOi fm eleições «h‘ 1" | nieml 
de março.

Nkmo, «|U«í era ecti c«)mpu«lre, c infor 
ma.-hc, ,iã c«adni«,«'«|or «lt> a.nt«*rior nu - 
nag’k, m não vai h-vando im4hor vid», 
•i n‘Hpondc ingchiiH.luente—I «oi no 
ithksiuo iimsi‘!ínititf l-«liii‘, jmiiciidariM 
e iilíiofi.

S.

i p tu  rtlgim n  Fna;a
Tem musado gmnde inflação 

em França o facto (le ter «ido poh- 
t.a etn leilão a egreja paroebia) de 
ííriHov.

A proposito (Teane facto o enii- 
litterato Maurice Barres,

datoa (la«loH no rn areei ml llerni«*H 
Fonseca, por ser pile inelegível.

-O  p ovo  ncha-HP a p a vo ra d o  com 
uh insistentes b oa tos  «le 
cuntlictuK. <) cunm icrcio não a b r i­
rá no d ia  1. M uitas casas (om m or- 
ciaes pedem ga ra n tia s  a o  govern o . 
Este tudo faz para  e v ita r  a lie  ra ­
ção  da  ordtMn, A policia hc lein 
m antido  nas ruas de form a a  m« 
recer e logios.

Não se conhece ainda o resulDt- 
do.

—Dizem alguns jornat^s «pie os 
carteiros do correio demoraram a 
entrega doslivr«>s para embaralhar 
o nro«,»íSHo eleitoral.

membro da Academia Franceza «Q Grupos de eleitores levaram seu 
deputado de Fariz, enviou ao (itn c  protesto contra isto a diversas re- 
lois uma copia da seguinte carto I dncç«5es.

< > ultim o rownltmlo publicndo I que dirigiu ao Sr. A. Brisand, cheft* - A  policia disi»ers«m um grupo 
pela 1 Trilnw ti «lá ao  nm n^lial I do gabinete de ministros, a qual | de desordeiros «pie se formara A 
ílerrin* 199.241 « n o  Hoiuolor | tcncansado grande sensação 
Ruv Bnrhozn 108.410 votos.

O serviço do Jornal //o flTn- 
zil «‘ontinún ;i ser npreriíi«lo co­
mo esrrupul(>HÍsHÍrr.'.

«Sr. presidente do conselho. 
O prefeito de Grisoy.Suissus 

ba de p«*r em praça a igreja de
aca-
sun

Telegnimmr. d« BRo Fnid'1 
diz «|«e houve nllí utiirt t**»
{a t iva  de empusteH&iBeiito * Assistíreis,

corr.niuna,
Ella vai ser demolida,
E* um começo. Veremos, de atino 

para anno, se desmoronarem os e- 
ditlcios religiosos de um ponto a 
«mtro da França.

de braços cruzados,

p^rta da seeçAo do Conselho muni­
cipal, sendo presos os de nomes 
Finto de Andrade e Trotti «le Brit* 
to, ainbos hermistas. Apezar de 
muitos |tedidos, o dr. I^eoni Ramos 
manteve essas pris<5ea,

O Jornal do ora.s;/ estampou em 
duas grandes coluninas transpa­
rentes oh retratos do marechal Her 
mes da Fonseca e do conselheiro 
Ruy Barbosa, dando em cada uma

O corno «l«> cndmixudor será 
conduzido «ic Washington para N«>r 
fulknodin 14 «h« fevereiro a bor 
do do hyate pr<*HÍ«lencial Ma,\ ilower.

O Minas (iaracs, «pte «leve ter 
(«artido de New < -astle a 2 d«* feve 
reiro, fará a t ravessia etu marcha 
ecoiioinica, c «lev«*rá «*star < m Nor 
foik uo dia 12.

O North Uarolina é mu cruza.mr 
«qicourai^idt», terminado em outu- 
i»r«> de 19o6, de 15.950 toneladas. 
«*gi:ul etu tudo ao Montana.

Damos em seguhla uma int-eres 
Huntc cart a inédita de Joaquim Na 
buco, a ultima talvez «pie elle «*Hcr«'. 
v«*n imra o Br&zil e dirigida ao sr. 
Fuuio Barreto, da dazeta dc Noti­
cias:

«Brázilian Enil»ass.y, Washing­
ton, Dezembro 23, 19Ó7—Meu cai\. 
sr. Faulo Barreto. Sabe que eu te- 
ria muito prazer em vei-o na Aca­
demia, mas, lia duos ou tres elei­
ções depois que lhe escrevi, tomei 
a resolução de não votar mais em 
quanto ausente. Minha ausência 
tem se prolongado mais do «pie 
pensei ao deixar o Brazil e de lon­
ge não posso ter na yorte da Ac i- 
demia n jmrte «pie «piizera, por 
amor sobretmlo aos fundatlort^. 
Não conheço os valores relativos. 
Entre os candidatos po 'eria mui* 
tas vezes escolher, mas não ter ia 
tido parte nos trabalhos prelimi- 
míu&tvHque reduzem as candida­
turas a duas ou trss s assim coro* 
p«5em a Academia. Por isso tomei 
aquella res«duçAo. 8i eu sstivssse

O «*xmo. govcrnaiiiir «In Entaiio nw * 
b«*u o HPgnínO* deHpucho : 

ltio. 22
«IVnim tiuiirn (Iconiimiiiiii-iir a v.psh , 

que f«J H«*ita- hojc|iara.obi nnio de 1910 
«t 1912 a HcgninU «tin-doría, <)h 
Muritimit UrazilnicH : po-Hiifciittq h«*ic« 
dor AiiOmio Axcrcdo ; vicc-prcHid^utrH, 
scimdor ArMãir beinoa. ilcputndoH Bin* 
no «ic Paiva o .loão  Eoficg ; HCí;r«‘tarin 
geral, deputado Peoclecio «h* Cüuijjoh ; 
secrctarioM, Arthur Díhh e l "  Cetianic 
Jorge Dodaworth M artins; theeounã 
r«>H, cornmandantcfl Rarros Pobra e Ar 
thur Posta Pinto; chiinsUio íiscal, Fran 
ci»*n Waltber, Kiohard Marklin •* dr 
João <'ordeiro da (trava.

Rogo a v, exa. a fineza de mandar iu 
aeriresaa contn.uiucação t;«i «*rgão ottl 
ciai «io Estado.

Atb-ricioeftp »andaç«>ce.
1" Lenente Th ir rs Tleunihu, 

deicgfldn d«i governo.

Pam  «> vlaiidio Eatadi.do Sul, Hegni 
ram hoje no iiiU*r-eHtadin«l oh drs. Nla 
noel Paulat« t* PoiningOH Iturnw,

Acompaidiado de nua **xmu 
Heguiu hoje para o ReeilV, o ar.
ciarn bampreia, pagador 
tml.

cop«»: >i 
Fran 

la E. F Teu

Seguirauí hoje para a Parahylia, n«t 
iuter eatadoaj, os cormieia Fratit-i««i 
PMCiido, byra Tavarse, J«»aquini Et«>l 
vino e Philadelpho Lyrs.

Da Parahylia, regressou iiontem, u 
trem int(r«*sta«hiHl, o ivvd. Ant«mi«» h 
Akhíh, coa«lju«*tor da pnrochia «Pcntn < i 
dn«|e.

Enleve n‘«*Hta cnpiLnl, o iiiuwn «iigu- 
ainigo eoron«*l João P icado Cori*/ 
rhefe do noea«> partido no muiitúpio d- 
Arei,.

Acha-*k n'esta cidaile noeao ciw^tad 
no «Ir, João Miuervino «le Moura S ■ 
fw , Sal vogado no RscíR*.

*
VMtou-iios o «stimave^cavatlietra k 

ARonao 4|iHmta|, representante e pr.

t t
Jo«-

Î -iiios na Pmrincui, do Recife :
«tlravemente «ioente da arterio-acte- 

roee, tem }>eorad«» eonaidoravelmente, 
ii>ste uliimoe diae, o exmti. ar. d. An* 
tonio Brandão, higpo de Alagoas.

Em viaita iih, «>xa. seguiu «pmrta fei- 
i u ultima para o vieinho Estado do sul 
«» exmo. nr. «i. Unix de Britto, bispo 
nliiidenxi*. que j?1 o ouviu em confissão».

Entrou hoje, pelas 11 horas «ia ma­
nhã, pela primeira vez em iiohho porto, 

vapor «Tocujitis», de proprie«la«le do 
Lloyd Brazíleiro, eommami tnLe A. G. 
doris, 2500 tondladas e 19 péa «le ca- 
’ nlo.

O • Tocautis* trouxe 3254 volumes e 
zm fiará nmanliã |»elas 10 lioras da 
mai iiã para Santos e «muda.

Tm facto lamentável deu-se, ante 
honi*iMi1 eutrt* Tai[ifi e Jardim de Angt- 
«■o*i. uVsi.e Estado.

ProM îiindi. viagem, em diligencia, 
praças d . halalhão d« S^gurauça que

ira 
uma

erma pa.ni < oiuprar um elm.péo de ear* 
nauli.t, dciirttido, encostado á porta, 
a mia carabina «'unegada com um car- 
turcln» o algiitia caro«,'os de chumbo.

liiMinnteH de|>ojs, »» tíotdado Manoel 
1' rnncisco de Souza, dirigiudo-se á caW 
tnnle havia entrado o sen companheiro, 
foi nttingido por um projeetii da arma, 
pn* dispariíra, ferindo «> gravemente.

Transportado iminmiiatnmonte para 
a villa «Io Tíiipú, vein o soldado Ma* 
n .*•! Franci.. ■* a fallecer liorns depois.

t respeito <■ tacto foi aberto inque- 
riio  p«Jicinl.

4 praças ii . halalhão d« S^gurauça qt 
d'aqui liaviiiu» partido na segunda fe(r 
ultima, um.-i «Vestas entrou em um

\ D«*lf-ga< ÍH Kim-al remeLteti pHrn a 
figen«>iiv d«* ivicins feiWaes de M, .sejoró, 
n importma i.i «le lOOftíOO, em ciutae 
Io iin[iiitíto «t«* 1‘oiiHumo nacional,

r ra 
loeé,

A |>.>|rgacÍH Kitm nl remetteu 
•ig«Mi«-èa d«* rendas federaes de 
fooitjpHH», em estampilhas do eelhk ad-
hesiv'» : e para a «le r o r t ’Alegre,..........
566950, etn eetampilliAs du meetna e*'
ficcii'.

(h.trniçfto Eafeadnal.

í-ã rvh.-o fiara Humnlm : ronda, o  er, 
alf. n n Apoilohio.

l*>ta<lo imiior, osr. eapilã«i iiUHtoea.
Diu mi |intH|hã«>, o hitricl Machado.
i«u.irdifdit c-nleiu, o calei Frntiriero 

Pio.
(iuarda «la Alfnmlegn. o cnbo 

cUco Iguacio.
1 bi ii«la Io qunrtel. «tenho Joaquim 

Aiitoicn.
tí|«|i‘iti no sr oftieial «h* mn«la, o  eaho 

I.u*z l erniiu-lts
<»r«h»m it s « iviaria cã citaa «la ordem,
cal to IT e id o ,
1'ii. iicte un cNHii dn ordem. oc,iruct:l-
■ Pcinsb»

no Portão, «i ciirnctAlro
'•* trf. I ‘ si »,

Frao-

I nif ruie tp
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de 1910

PAUTE OFFICIAL
Governo do Bfitado

% « l iu iM f t t f t r a f f t o  d o  e x iM o *  u r .  d r .  A l b e r t o
K o v f m i u l o r  d o  K * U < l o

do Kio Grande do Norte. 20 d» 
fevereiro de 1910, 229 da Repu­
blica.

A lberto  Mak ax iiAo 
Joaquim «Soaras /i. da (am am

EXPEDIENTE

Dia 25 de fevereiro

o m eios

Ao sr. ingpwtor do Thesouro :
rouuntinicovos, para os devidos 

fine, que segundo-pnrtiripaç&o do 
dinvtorda luqtrucção, o bacharel 
Xeslor do* Santos Lima assumiu 
no dia lti do corrente, o exercício 
da oadeira de í<ogica do Athenen 
Rio Grandense.

Ilecreto n 2I<> de 26 de 
fevereiro de 1910

IknJam que os servir os de hir, a 
#tih, extfOttOH, tiacção e limpma 
imhlicas. no município de Natal, 
twxsam a ser cstadiiaes.

U governador do Estado, jiara
dar execução »i lei n. 209, de 18 de 
novembro de 1909,

Decreta :

Art. l v—No município «lo Natal, 
passam a ser estml.uuna os seguin­
te» serviços : luz. agoa, exgot-tos. 
t-moção e limpeza publica*.■

Art. 29—Para a execução d'estes 
serviços,qua poderão ser contracta- 
dos ou feitos a» Iministrativamente, 
q governo pntraráem accordo com 
fbaoncessionarios de empresas i/i 
^nvdeMÍs?^rr*r v,y, vom a  Intendeu* 
eia da capilíd paru encampai aa e 
transferil-a-í ao patrimônio do Es­
tudo.

Art. .‘V—O governo aecórdarú
com o poder cxeedtivo municipal 
ás bases de encampação d essas 
emprezas. caso não o possa fazer 
directa mente, e sobre a transferen­
cia ao Estado, nos termos da lei n 
2<»9, de 18 de novembro de 1909, 
o resolução municipal n. líltj, de 
ektembrodo mesmo «uno, do do­
mínio de terreno.* e bemieitorias 
nVllcK existentese que 8ej nn indis 
pensaveis á organização «h*tinit ivii 
dos mesmos serviços.

ArL 4 ’— Peita a encampação dus 
empresas já privilegiadas e ulti­
mado o accordo com a Intendeneia 
Municipal, o Estudo cliamnrá. a sí, 
unificando c svslematizando, todos 
oh serviços, que administrará pro 
visoriaruente pela irmneiraque jul­
gar mnis convenietite, cobrando as 
mesimiH taxas já crcmlus pelo mu­
nicípio ou contribuições já estnbc- 
lecidas pelos respectivos concessio­
nários.

Art.. 5" -  Ao (ongresso do Esta­
do, em sua primeira reunião será 
presente o contracto feito «mnregn- 
átmttfH+^uxiíedido pura a organízo 
, ,io .•■ee-nlar d'**- '  ~*m serviços*
àtim <!•* ipie, pnir i«m ordínaria 
luiii tjeicrininadas as taxas a co­
brar quer pelo Tliesouro, quer pelo 
contractante, para o seu custeio, 
logo qm* tenham sido definitiva-* 
11|c||Ie iioliu.-ílizndos.

Ari. tiv—Itevogam-se as disposi­
ções cm contrario.

kti unibino:
Para os devidos fins, eommunioo. 

vos que o dr. *lo«é (Servasio Ju­
nior assumiu no dia 1? do coriente. 
o exercício da cadeira le Desenho, 
Mecbanicn e Astronomia do Athe- 
neu llio Grandens.*, conforme par­
ticipação do dr. director tia Instru- 
cção.

DESPACHOS

Manoel Bento Nieaeio, Manoel 
Lins do Nascimento, Francisco Ro­
drigues Martins, Marcos José dos 
Santos e José Fram-isco. ex.pmçUH 
do batalhão de Segurança, jn*«lmdo 
pagamento de peças de fardamento

-----Ao *r. conmmndante paru in
formar.

Antouio Alves Santos—2"
despivho,

---- Ao nr. iftsjwrlíir do Tliestiiiro
para mandar pagar,

F. Tascndo A (■*. peliei-, | :‘a
ment o de diversas contes.

---- Ao mi*. rnspiTlor do Thraoiiro
para inundar pagftr.

cometa
18 do ueemo ttee. 

N W  data. ae a canda tiver pelo 
meooe 99.1001100 kilometros de 
comprimento, e largura de 400.000 
kilometros. dlmeneAse entoe que 
nada tAio de exagerado, a terra a- 
travmeard parto da cauda, sendo 
também muito provável que n‘«eee 
ir.eAioo dl« o cometa ee projecto 
sobre o disco solar, como acontece 
com Veoue, e, recente mente ainda, 
se deu com Meteurio.

Essa provável trnvee«la do nosso 
plaueta na subtilleeima cauda não 
é por fórum alguma pheuotneno 
que nos possa incutir receio.

(Continha ).

l i .  Morize.

[Do Jornal do ( 'ominercio}.

EXCELLENTE TON ICO -  Com 
razão a Emulsão de Hcott está so- 
bejamente iccoioncumilaii?. *peu*s 
mais altas einhiet^ins medicas.

0  lUetiucto medico ile Cachoeira, 
Francisco Romano de Souza, de* 
'ata o tegumAV:
“ Àttoeto que lenho em miuha 

clinica emprcg ido, com feliz exito, 
|e afftTções pulmomuvB a Emul­

são de Scott, nus convalescências 
de todas as moléstias e excellente 
tonico” .

SOCIEDADE AN0H7KA
I, PAQIJETK

Tocantins
Rsporndn do New York  no dia 

4 de innrço, segue pnra lheife, 
RnIiínfHio de Jnumro e Snntoa.

X O T A — Este paquete não re­
cebe carga nem pns ngeiros.

O PA Q U E TE

Conunandtnte, A. Corte Real
Esperado dos portos do snl 

o o  dia 6 ou 7 dó março, se 
gue para Ceará. Tu toya , Ma 
ranhftp/r.ParA  , Santarém, Pa- 
rintiiis, Óbidos, IWoVutTTt t- 
Manaos, depois du indispensá­
vel demora.

O PA Q U E TE

Calacio dtí (bivenio do Estudo

SOLICITADAS
SATJDAiríjÒ-. "

A' minha umiguinha Fhrita de ioyolla
< iiittrda t»ih tu\i!m;i AinUiçiiaãil omintH 
— \njo t|>» l»r. «‘strellii Ja iiirnii*i*n:*Í:i —
U i Mor «In viJa n «liviiml <-rii«i*iii-i
W^hi Nrt.mltH <luli|U«' li;** riii itiH n. 

Aí.iiil, I— :t—ÍHU.
Hf-tena Coilho.

Jitsi* Muripu*s, (---uiiimn «b» Tln*- 
Hoiiro, jie.liiub* |i • r i ser olritf-Hi !■> 

iíí*4«*aiiiilxúnenli‘. w* 1'an ii. d«» rinsn 
«í«* madure//» ú « ATbevHtu l{i«> lin.ii 
«liaibõ. .t KCM litilik J ■ tsé Mu n pios.

- — ( '«iino ri-ipier.

Henrique J. Gii-en peilimlti puga 
menl;> <]e llliia i oUt;i.

— —A<» sr, in.-.poi-l«»r .Io 'niesouro 
para mmidiir «t Almoxm iíntbi tíe-
nd i-i.nferír.

OnetaiilÉj
L

O cometa de Halley que, devido 
a publicações de alguns escriptores 
fantabiosop, tem, por toda parte 
excitado h curiosidade e até a in­
quietação do publico, que vê "nelle 
a causa doa desastres, que actual- 
meute occorreu pelo mundo,se acha 
netualmente ua constellação dos 
Feixes, onde pode ser visto com 
auxilio de lanêtas de 12 a 15 cm. 
de abertura. Foi observado uo 
observatorio, pela primeira vez, 
no dia 4 do mez passado, graças a 
uma ephemeride calculada era Gre 
enwich, por Crommelin, cora a quol 
perfeitamente concordam as posi* 
ções encontradas* Era seguida a 
essa data foi novaraentó observad(> 
nos dias 0 e 19, depois dos quaes 
houve uma interrupção causada 
pelo luar ; com o declínio da lua, 
foi reencontrado e observado nos 
dias 27 e 29. Continua a se uo 
ver cora algu ma rapidez em ascen 
ção recta, rans com muita lentidão 
èm declinação, ao lougo do par.d- 
b \u de s grãos norte, e assim eon- 
tinuaiií até o dia 20 de ubril, co­
meçando então a caminhar na di­
recção de norte até o dia 20 de 
inalo, data em que deve passar ú 
mais curta distancia da. terra.

Contrariamente ao qtie sc tem 
dit i.o brilho dV-sse astro cresce ve 
garosurnente, e ainda falta ti/uiti 
para que seja observável em bitiu- 
cub s, conforme se esperava. As ob 
servações feitns em Greeiiwich. em 
Niee, e em outros observatorios. 
toriiaram pibütçs inexfilieu veis 
variui;õ«*s í|«‘ biillio. No ultimo di : 

qu- o iilv*i i \ .1 mos, estan** > a 
noite muito dara, <» coinelrt <■ rt- 
pi\ -■ noivu solt fi'»riiia de um: ti *-
iniio.-iiiude lig«*iiatuente uiong i t. 
lendo qtmiro minutos de :>|>ri-
menio no eixo muior (* tres no ou- 
ir< , ;-fiii> um pequeno núcleo de 
brilho corrí spi noenie . de uma 
esirellu d* 10“ mugnitu , quando 
(«Ias primeir-.s iqdiemi r* ies deve­
ria ser-ie('p «-u 7 '. V iuminosida- 
«le dos « iei ( 1 > é ?! 
prever, poiipiunto 
«Io tamanlio do ant: o. da su.i d is. 
*uncia ao b< l e á terrn, assim 
« orno do brilho intrínseco. Além do 
tiiuianho, extremamente wtriavel 
i om a ]•• si«;ão do cometa em sua 
oi luta, « 't íIIio intriiiseiai é min- 
bem diffi' ilimo ou mesmo impossi- 
vel de préviT. (mrque varia, inver- 
suraente coiii «  distancia ao sol. 
H%omdo umu le desconhneid i. Em 
risntino, tão inverta é a pr*dicçflo 
do brilhofqu * no caso do actuul co*

ü.-is litfteil de 
«i Ia depende

meta, CrorujnpUu rentiuciou n«is ui
t itirts «■plieiliei id> s á f|mdi)m*r lau 
titiviL it'e*H«* í-«*idid«/. Si*ia como 
íôr, «  julgar pejo íisjh-í t«j iqíreseli- 
tudo pelo cometa iludia d;i ultima 
oliserVíicuo, uão será elle, muito 
pmvi.viilmeiite, ob.iervacel a olho 
desurmudo, antes do mez de março.

Em l Stlõ. dutu «lo seu precedente 
«pimreciitieiito, touio elle passado 
pelo pfíiiu-lio ii 15 de novembro, 
foi pela primeira vez, visto cm Uo- 
ma a 5 de agosto precedente e ticrm 
perceptível a olho desarmado «le 20 
de «-'tembr-i em de mte. Continu­
ando o seu brilho a «t ’seer, a cabe­
ça deixou distinguir um núcleo cm 
fórma de crescente lunar : a lí) de 
outubro a cauda chegou a abran­
ger 80 grãos de extensão e o volu­
me da cabeça, se t >rnou, conforme 
dados en«-< ntr.a«loh no «('liamhers, 
llandboi k wí Astron«>my»,.780 v*‘- 
zes maior que o «la terra, uão obs­
tante ter sido nclrada iusignifican- 

j re a sua massa. Com a upproxi- 
; inação d«> sol, deixou o cometa de 
| sã- visível pouco tempo depois, mas 
j em janeiro seguinte tornou-se a 
| .íd-o no sul du Eun>pa o no «■«- 
i i>o da 11 n. Es|M‘rança, até ineadtjs 
■ de maio, epoelia em que de lodo 
j !eiappareceu.

Se, conforme pretende Arago, os 
(cometas nada perdem no seu ta­
manho em setiH KUívesfcivoH reap- 
parecimentOH. e se não tiver elle 

; soffrido desde aquellu jú longin- 
í <pia data tra']sf«)rm«<;ões ímpre- 
i istns. é naturul stipporinos que 
i j tornaremos a ver, d’esta vez, 
1 «1 uno da precedente, a olho des­
iti mau o, cerca de dotiH tnezes an- 
♦e.s da passagem pehi parihelio. 
D ! mlo-se esta n 20 de Abril, 
p nieriamos es(ierar que nos pri­
meiros dias de março, fosse pos- 
.'ivel admirai o sem auxilio de 
instrumento, mas esse es(>ectaculo 
não nos parece destinado, poroue, 
em nossa lattitude, depois do dia 
4 ou 5 de março, o cometa dei­
tar-se-ha quasi ú mee ma hora 
ijue o sol, de maneira que ficará 
diffleilmentt; visível nas brumas 
do horizonte. Mais ou menos do 
«lia 5 de abril em diante, o eo- 
met a poderá ser de novo obser­
vado, mas então nutee de nascer 
do sol, do qual progressivameute

Previdente Natalense
IVlo presente H-* faz publico, pa 

ra «is devhlos fliiH, «pie u’esbi «lti* 
i t*i foram pmpostiiH (tara socios 
I du Frevidente NatíihuiNe ns pesno 
i hs Ht gninti H :

D. JoH«?phiuii «Ia Nobrega D«>- 
mingues Carneiro, «“.asada eoin o 
dr. João Fern-ir.i Domingues Cur- 
murfi, de 45 « iiiioh «h» tsblile «‘ ro 
»ii|ellte li'eul a niilade : Atltoilio A 
Indiui de Aratijo, «le 47 m iios «h 
«*«!a«le, eusa«|o, eiiipn-giefo publji-o 
e r','«í«ift»te na cidude de tlaico, 0 
Vnbmio «Ia C«»sfiV‘ .Vtf**VÍ,:|, t-H, 
:mu«iH «h* t «lad*'. «* tsofl. i. empregíi- 
d«« publKi* e r«*sidi‘iit■* n*«*sta «*i- 
d««le.

Natal. 2 «h» março de ÍÍHO.
Jf i.io /*itm.rsiff / Vá? n* irn.

Seiíwdiiri-».

ÕM* C(fAMAPA
8ilo eonviibuhis t-itln.v/ <»n sih*Íi>n «la

freviilciib* \atulenm., íiirt-fijitus Mté «»
• lia 1;t«|«s ilewtuihri' Ipt mmo Minto, n 
virem satit»fi«2er-*  •|,.«Ua «lt- eíiii-n mil 
n íh injac estão nbrigad<»s, |«*-1«« FhIUh-í 
iiietil i» «l«» « «aiHicjo Jo.-ln Uib iro bmi 
ins, ii i iija viuvi» l.e|iHjci,iri:i fui piigu <■ 
(«n-uMu u tjii.* iTnh i «lin*ilo. ««iiifuriie* 
ivcibi* puMiciido l.i iiiijmaisri

1'ina i*t«* pMgniucitlo tie-i m.‘ir<’>«<l«> «!♦• 
«iminlit c««m <»s o t̂iitutus, o jihiho «1.» 
rriiUa «li.ax, fimln o «junl, conuM iirá á 
titii- couta«li« o «!•* «|I|íil7j* iIíhh puni u jih.- 
gamelito «Ia tiK-Hiim clininíel.i ;i, ji. 
«milift «Io viut̂ » |mr «•••ni i».

Terinitiíeli»««primeiro e seganiln i»r««í««»
-«•l ãn dili.i.i iVHIíU-Ilte «‘limilCldnM t (ni««H
<«ií hocíoií «pii1 iiAi» tiv« letu p:«go.

IMii-Komariíi «Ia !'r«*viileht«* \Hlftlenye 
-m 2lí «1«“ fev«-reir«» «le 1*->10.

tt tin*s«»«ireiri»,
./. /f'« rwisitt ilt‘ .1. Íi;m -i;t.

Commandante, W. Mussner
Eaperatlo ilos portos do nor* 

to no dia 8 <h> e o r r e n t f *  
segue para Cabedello, Recife. 
Mat^íó, Bahia, W .to r ia  e Rio 
de Janeir«>, depois da indispen­
sável demora.

O RAQ U ETE

OLINDA
Comiiiaiidaute, J. Mendes
Esperado dos portos do n o ­

te no din 8 d«» m o ro , segue pu­
ra . Uabedello, R-reib», Maetuó, 
Bahia, Vi< to ria  «• Rio «h* Ja 
neiro. depois da imlispeusavi»! 
(buiiora.

<-liama-s«»a at buieão dos srs. 
earrega«lon*« «* «-onsignatariot- 
de mercadorias para a «dansii 
la <i" dos « onhe<‘iinentos qu« 
tliz o stígninti»:

‘ *A i-arga «* «lcsearga da 
inereíphiriíiH s«»i,ã«> UmCíih som 
pro que «ailivier a «-sta Enqa-i /.; 
»el s seus ogont s /*í )li t '< >NTA 

RISCO 1) \ FAZENDA, nà, 
f idemlo assim os mesuais s<- 
4.’ b.or«'S tnH-usiioun-sr ao p ga 
mi*nto «Cessas d«fS|M»zas ^

flm iHiLse t:iiiilii‘in a^aíbui 
çào pítra a <‘lniisula 2 8 '.

liOÕIab «B* è itM M H M  à» 
vrn de mr eont«fliplfHl* ik* s«iru<n 
15 b n M p  findo. *,om ama «ttcliltir» 
t-oArr.»wp.K?IÍlTÍl. YWIVBIi a «ne
th .r atélmJ»oo«liMã«lH

A'inHi»hbia d* Mcrvvi-r «tllHTH» V J 
8| V R I. ImitiMWtiee r*t>,its«C» o M A lOtt 
INVENTO DA MW;UANICA MODERNA 
rIIií as viintflipHis «Ia um» i**rt*i«.Ti«» 
iilHmbitH em tmlo n k«-;i r«iii)«in<“t '>»« «le 
«er mu apparellia birte e rnsistent»'.

A -SM1TH# YI8IVEL «A t<«l * «Ha 
montAiltt s*»btv espliems nrtículrt«lns 
não dewiliitli». m»«> teu» fri«'çie>. (s»r, 
tanto, nfto gsstu. não ae senha !

O Mtor, aqnem est u ine dirigindo 
n’eete m<nji«»iitof dsssjarido fazer acqm 
HÍ«»áo de uiuh—viitti» que elln /* util c '_«“ 
cessaria a toibm «>u h quasi todes—tiüe 
tetn mais «pie tiifiglr-sí í  ngencía «lu 
f;A8A íST.VNDARTi , A ruu «8«Mi:idor 
Jüi«'» Hmiiftn-iie n. 8, c tumar uma ios* 
criuçAo uos ríulwi Ha CA8A «8TAN* 
DART». que, cutno do .exemplo ucinia 
fica apto .* adquirir uma |«elo preço de 
6|80(., FtffKK), 2u#PM», 27|200, :t4|,

Tem tambeiu a f'ASA 8TAXDAKT» 
mais os se^iinfeu «rOgoe. e.os w. 
gualmeute vendidos ir prestações m*- 
mauaee, com sorteios, HEM ACCRES- 
SIMO de preço :

Pianos UJTTER, o mais bello e har­
monioso instrutnenic. prestação se­
manal, 12# ;

Pianista REX, moderna invenção 
que adaptada a qualquer pinno fui-o 
tocar qualquer pessoa, indepeiuleute 
de satier muai«inl prestação semanal 
12# teorn direito -*i -HK)## eni uiuwi- 
cas escolhídasj;

Chronometro HOYAL, — primeiro 
relogio do universo—prcstai/ilo sema­
nal G#400.

Espingarda de euea «STANDARD* da 
K AISERLICH-DEUTSCH WAFFEN- 
FA IR1K—bellezu e segurança—presta­
is * semanal ti#400.

i ítas A duas cores e OFFICIAE8, 
pnpel, papel carbono, olei>, etc. encon' 
tm-ae na mesiua Ag.,u«*ift ú ref«-ri«h* 
ina «Senailor -low' llonir.-tciu* ii. « — 
l(ilM»ira—Natal.

é  Katn 
d e  F erro . 

mm pe#H »«li«it «le 
* M M ttA l M M IM M la *  
m  • •N ia g r ln w , bs»
BAelMlMh «IWImIh I eu.

>, « o e t o l r t »  e le .

Ê A PROPRIEDADE

fedras Molles
ff/la A  9  l |9 kllo«Reir«»pi H|»r- 
ia s  du  c id a d e , eer«*a «la  tl«» a. 
r ^ H 1 fMrpodo* c o m  «llt U a » 
##ra  r r e a ç a o «  le r r rn o n  pam  
a ^ r lrM lfu rn . ft-u c te lra », «Ioíh 

udea «le  ia^ um  n o ta ie l  <• um 
• le t ,  e o iiK Íru ld o  no iiouiu 

an ln b re  d o  log :ar. c«nit 
Una neomnirM laçoei* |»ara 
l l la ,  «*twm p a ra  fa b r ic o  <|̂  

fa r ln b a » e le .
iln e n i p r e ie m le r  dirija-*ic 

no m egm o* n o  H ot«*l 
r i * . t í u a r a b l r i t -

V MINIBA DESTA!ÍT\ '
1)0

Cirurgião Nizario Gurgel
De vo lta  tle sami passeio im 

Rio, ontle fez nnpiiaiçfm «In «pi. 
hii «le mnis moderno cm Cinu- 
giít e Prothepe-Denta ria. «««u 
timm a dar «‘onsultas a si-un 
clientee. tias 8 ás 4 horas «l i 
tardo, á rna f'oron»»l Boüiía. 
cio, ii° 24.

Vende-se
o bote T I jI*Y , proprio jiara jies* 

caria, com todos os jicccsaorios, a 
tratar com o sr.—

//vtnrisrt/ Teixeira ti" <)// vrir.i.

*»

i:

rogf
ir:i ae nfastando ftt/» cerca de •> 
ou 6 de maio, éjioca em que tor­
nará a se avizinhar d elle com 
grande velocidade.

Conforme os calculou effectua- 
«Ioh jtclo astronomo italiano Pio 
Cmuraiiuidli, e publicados na fia 
xeta Asínwomica de Antaer/tia, o 
cometa («assará á mais curta die* 
i oicia f>ossivel «ia terra no día 
jo  de maio, mas a menor dís 
tuncia'angular do vosso planeta

Di tu iwíiftiip!!!
Eía o que «liz ii illust r.“ «-o:mii(»r- 

«■ianti», nr. .Vbinocl M;n liiis F«-rreira- 
d«; Areia Branca, a«» eximi. hi*. Vis* 
condi* de Souza Sour« 8.

IVhjj as
Vt*nh««, por meio «la prt si-nL*. coti muni- 

c««r a v. exa. que tenho appJioaHo aos meua 
filhos o vosso prodigioso preparado PEITO* 
KaL DE CAMBARÁ, nos chsos «ie diflu- 
xo3 e to$ses, e tenhu colhido os melhores 
rosultadcs, em vista de que firmo a presente 
que fareis uso como melhor vos approuvcr.

Areia Branca, 30 de Janeiro de 1910.
Manoel Martins Ferreira.

(segue se o reconhecimento, i
Dips&l.ria intui? ii Fh Ii Subcn

Á verda em todas bs bôas phsrmari. s 
d’t4tc Estado.

Dr. Pedro Nunes de Sá
riKÜUlÃO-DENTISTA

ForniHfhi fiehi Fwnldmle fie Meftfei- 
na <io Rio de Janeiro e jtela Tni- 

rentidade da PenneyIvania
Rocentemente chegado da Euro­

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo­
dernos em Cirurgia Dentai ia. Para 
uh extracções de dentes emprega o 
novo aneethesico local HTOVA1NA 
reeomraendado e applicado por to­
das as celebridades roedtcae e den­
tarias. Coro a applicação com STO- 
YA1NA é garantida a ineesibida- 
de absoluta*

EepftOfALiDAiM&s: firigde-Works* 
Corôas a ouro e pi voto.

Comuhaa dm$ &áe 11 ed$ 1 4t 4

I m p e r a i  G r a n u m
Alimento .su|>eri<»r para crcanças 
ciui vuh»sc«-iiD» v? iidem

Vtiseorn ellos «C Pi».
1 lata com 1 kilo 5#ÍM)0,

Ae» 
e  y o I 
b u t J M w n t o *

p a s e a g e n N  
t a  t í ‘ iM IO  #|

< le  í « l i
d r  u

l*:\r;i rurgsi. trens, rh
eomnwmhis, valores e mais in 
formações, a t ra t a r  eotn o  a 
fflqtte —

_ _  a u i i t t i f l i -
Collegío Abílio
C A P IT A L  F E D E R A L  -P ra ia  d<

R ota logo. k i o  i »i : j a m ;i k d

Faço h;i In»i* i i «js intcrcsMi.ios qin 
jih niatríi-iiliH  píiiM m curso gyu: 
mudai dVssc imp-)i tmit í.-hmíhio «*s 
r.til>oh*ciiueiiio de «‘Iih íiio . «M|iii|«uru 
do no Gvmims-in I). Pedro I I ,  cu 
cerrar-H«> ão n primeiro «1«* nbril 
devendo os srs. pnes «l«* t osiilia iu 
form an'111-He de Fortunnto Aranlu. 
na Livr-sriít roainopolita , afim  d* 
prevenir por telegramimi a reser­
va de logaree.

N a ta l—fevereiro de 1910.

Riscado Carlos
E' uni tecido «jiu» pri«stn-sc muito 

Iwi*. t^wLejtiajhjus e (■i*r« uh'S tiurn 
homens,

CliitiiM, en»foiis, gurguiimiH e 
grande nort i meu to «le briuae m ui­
tos «ml.foH t4»i-ídoH que mI o indis- 
pensa veia uoa i*oiiMmi>i«iorea,iMi- 
cont raurs«* ,im  grande bazar ^o ja  
BDMJESrS.

( 'a rios  tP Irm ão,

B ellezina
Kíh u grande mrdicu mente, no gcwro, o 

melhor que se eiinhe«*e para fazer como por 
«MKnntu «lestruir qiialipier doença do rosto 
taes como pannos, espinha», cravos, sar­
nas, etc., etc.

R elle lina  constitúe n ahgria de toda
.... .....  pessoa que dcaeja possuir

um o peite fina e mocia,
l!are que nào vo» errcpenderi-in !
PHARMACIA ROCK A. deposito nn Lc.trá 

Cm Matttf é depositaria n Pharmacia Maranhão

>• Brazil. r» todas as b«as plutnaarias

Esta Senhora Foi
- ——CURADA-------
RADICALMENTE DE

Tuberculose Pulmonar

C O M  A

Emulsãode Scott*

CfUAEABIRA

ULTIMA NOVIDADE
INmtnes rvIî inziM. leri^w, «‘HIIini|<;i.>*

ruetlalhmte «‘nn itixnn, |»ir;i t«ii|ow o?;
|ir«i;OR.

Eneoiifnuii h«» nit 11£A<’ («iidig; 
«uidõrj •!•;

A s i le r
i;i a im

d«» Yliraai«li«
DA lt A T A Y  2

Deposito de madeiras de lei
Pedro Barb«)/,}i. t«»m paru 

negocio tateias <» (mnudiae «le 
atnarello vinhnti«:«>, «-«'dro, lou­
ro «* berdãozinho. Vende por 
preços razua veis.
7 — T R \V E S S A  V E N E Z I E L  1.A

Enutarrega-se de qualquer «»n 
comineuda «le madeiras de c*on- 
struci;«‘)e«.

/'ara melhor informação, á 
quem interessar, entendam* 
com Vacoucellos &

Cu “(tutuT
DE

A  CAMPOS A COM PANAIA
Rca iHiOrvitMui x. 1 «Mi (antigo 70, 

—IUO DE JANEIRO—

A E8CH0LA REGIONAL DE Al*. 
PRENDIZE8 MARINHEIROS, ú n t*  
Ellado poU pesooa d« mu { wqu Co« -  

o ar. Um q u  Antoiuo F«

O Abni.10  asalgnado, «lese- 
iauelo retfirar-se d a  ctda«le 
«le G l  A K i B I K  t , poeqHe 
l > r e t e u « l e  f ixar  restdeueia  
«‘iu «entro lograr do Us í a - 
«Io* veiMle 011 a r re ix la  <» «|u«> 
abaixe» «lec la ra  :

0 HOTEL ESCOREL
Kstabeleeim ento n iu lio  a .

dou
s Dr.

m s  VBsitey • EMUL­
SÃO DE SCOTT • a ewts

csfensbUde^”—JOSl 
WALKER. Eamga do
Exercita de SalraçZo. le 
PUta*~

Peça a EMULSÃO DE 
SCOTT legitima que foi 
a  que curou «tala senhora 
e nio se-deixe enganar 
com imitações 
que levam nomes

Sem esta marca 
nenhuma é legi* 
tuna.

F
SCOTT A BOWNE /( 

NOVA YORK !|

DO FHARMAt E F T ií1. .

tiiuâipg,ii n5oo(|wím tT o n o
rcdr.cÉuT Ph*r“ 1 -
«ojvsiTT«iÍHi«r i?(cp„ i BAVííTrr ávir"
T T ^ .  - ^  a v i a d o  C O M  j » r o M | X i < lM «  «■

« Ç f f iK s r s r f f e a ^ ia a  
í* í 3 S & 3 ® £ 5 ’4« w

h o r á r i o  d o  c o n s u l t o r i o
i ;r* Abren -  «^onsulta das rílb*. Affonso Barata <(
. v. Paula Antunes “
Dr* M ario L*,vm •« .«
Dr. Januariô Uicco
Dr. Caliatrato Cairillio “ ♦»

11
12

ás D 
** 1 o 
A 1

iDias -- m;mi

m*•»

f!.EITURfl PREJUDICADA Nfl I l l l l l l l l l l l lM  | ||l lllll IIÍHH IIHIHI ■  ||||||| ||||||

hor.i — uird** 
2 ho*a.'- 
4
0  * *  “

19AI9311 i O Olsiico KX KM PI, AR Kr.'<’ ( ix t p a d i

Labim/UFRN



A  R E PU B LrC A »N u taL  4 de M a ro  de 1010

i SM! MIULHBR- -Cura moléstias das senhoras.

'-Cora utka, bnmcMle s nphik
Bo po-boraciea-cmimis, m i

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

R* A 8B IM  «tUKBlC N O T A !

COM  PO O VM BM TO e 8 C H 0 N T II1 O IIP
O dr. Jotf Joaquim Pinto, formado pola Faculdade do Medicina  l >  

Bahia:
A tta tn  o tio tenho empregado na minha clinica o maravllhoao prepa­

rado a  HA Cf DE 1)A MULHER, obtendo oo moihorco reoultadoo.
Barra, 28 do fevereiro do 1909,-i/r. Joaé Joaquim Pinto.

Almoxarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO

KVata repartição eetõo d disposição doe era. criadores e

Atteoto que hei empregado baotao veceo oo productoo doe or 
Daudt tir Freitae, de Porto Alegre, BROMILe A BAUDE DA MULHER 
oh tw lo  oempre reeultadoo oo maio oatiofactorioo, dejjoorte «pie, uiultn 
de consciência, oo aconselho e emprego.

Maceió, 0 de junho de 1909.—Dr. AJrarno d» Araújo Jorge.

PRODUCÇÀO Dl ARI A

40.000 BARRICAS

SOFFRSIS DA FELLE?
T TT J j  U

U S A E
do dr. Eduardo França. UNICO remedio braziteiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

20
A N N OS

PE

'■"KSŜ GO
1906. Premiado também com 

MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro adaptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguuy e Chile pe­
los médicos e hoapitaes.

reduzido preço de 11 #930, rodas de arame farpado, com 100 libras, 
cerca *le -Hflu.JUtlIfPinH) m afiR in in ii.- O

lo 
.do

_ ip id iM e  nela. n e  bôa 
qualidade de reeisteucio, não excedendo de iflieo  üMfcgedee o  de nim> a
outra farpa. A cada roda acompanham 2 kilos do grampos.

Sã nmm r«prti{ii tea pn cedrr m  sn. tmAtm f Mrifiltvn*, pr ndisHw t
( anos galvanizados de 1 p. #300 o pé i ”  ”  ”  4 ”  2#100 uma
Ditos de 2 p....................... .. #700 ”  *  ”  braz. ”  2 % ”  #800
Rojões de 1 p.....................  #200cada1 ”  ”  ”  3 ’ #900
Ditos ”  ...................  #500 (um I "  ”  ”  3 % ”  1#000
Tê ”  ”  ”  X  1............  1#000 Facões [Jacaré].................  3#400
Knehmlaft americ. de 3 libs. 1#800 | Picaretas...,.,,.,...,....3#000

O director, Theodosio Paivti.

DEPOSITAM®
M> URAZtL LilAruioJrôuR

Rua dos U I

NA EUBÓPA

C*rlo Eiba--Milão
Ri beiro da Costa-Lisboa

■;Af BUENOS AIRES

COM ÜM SO’ VIDRO
se obtém os mais effic&zes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comicbõer.. 
feridas,friciras.suordoS pése dos sovacos,assa- 
duras do calor (de entre aB coxas*, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocea, 
brotoejae, manchas, sardas, erisjnpela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E’ dt 
resultado efficaz para toillette -intima 
dü  senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corri

mento em poucor 
dias.

■ A UltOUiU
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem

N A
gorduras,que Bão irritantes da pelle e entram 

. , ■ , i/ t  i na composição dos sabões medicinaes e punia-
‘m íc is c q  l.opes-Laval e I0J4 das.formuias estas velhas c anachronicas

já abandonadas peloe médicos modernos.

V B N D E - i
c*»i t o d a s  um

BEOGAEItS, W H S I  M 8

L a u r i d i n a
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco d que n’ella en­
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara 
vilhosos resultados não se farão esperar.
IBM Hl M15 i H  WS. MBS. NUIOU El!., ÍIC.

g lo l l a n d a  $t J fo u io
R U A  O O M l N d O S  J O S K ’  M A R T I N S  N .  OO

Recife—Pernambuco
E S S S 3a-pe i&

este Estado

FARINH A SE TRIGO

“O o ld  M edal"
DE

WASHBURN-CROSBY C.’
OS MAIS IMPORTANTE» MOiOKIROS NORTE-AMRKICAN OS

IX  S T R U C Ç Õ E S

Em egual quantidade d’agua ponha-se destA 
farinha uma quinta parte menos do que se uear-se 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve detvar-ee muite 
branda. Mistura-se a massa depois atéficar I«etn

savado.
lu io k  m \m  m  u m u

Rende mais e dá melhor pfio 
do que todas ar ou­
tras farinhas.

£ecnp(oru> para eapertação -
U « B H O A » « lT *

N e w lo i t

í  ARA jrbUIÜOM E INFOKM ASÕEH

DIRIGIR-SE A ’S CASAS C02MISSARIA*)

Clubs Norte Brazü
Os proprietários do muito conlieüdo ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

seus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a .pregos reduzidoscom  
grándüfãciti^ade de*pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se* 
matutes» edm dtreite a amortisagões por meio de clubs.

6s uofitó clubs ^ue se-deuOipinam CLllBS NORTE*BRAZIL alem de outras, tepm a impor- 
tante vau^agemOeserem as presta^fes paga em moeda nacional, não estandp, portanto» su* 
jeitas a o s ^ & lo  de cambio,ó que garantes aos prestamistas o prefio certo e inalterável do o
bjecto que pretendem comprar. .

Acha-se desde jap aberta a inscrípção para o club B de relogios de ouro de lo Kila- 
tes, madiinismo suísso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000* cada uma, com 
direi#ó~a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo dn pagameulo das 
subsequentes p re » ta ? ÍH *N , recebendo immediataniente o relogio.

lambem se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. _  _ . .

H r e v f i n e n t e  a b r i r e m o s  i i n x c r ip e o e N  p a r u  a  v e m l a  d e  i t i a r i t i u a N  
p a r a  e M e r e v e r ^  p ia tftO M  e  p i a n o l a ^  i j e l o  m e w m o  N y M fe m a  d e  p r r M a r o r N
s e m a n a ™ ,  c o m  d i r e i t o  a  a i n o r t i x a f õ ™ . ................................

I t e n t a m  J á  p o u e o M  i i i i i n e r o N  p a r a  o  e l u b  d e  r e l o g i o ^  d e  o u r o .

A rm azém  M odelo
I)l£

RU A P0RTU3AL, 3 7-MARANHAO

D R O G A K V A  K  P H A R M A C I A  H O J H t E O P A T H A

n  jm , n s p i a
Grade prêmio m  Exposição Kãcioo) de

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30—OURIVES» 38
R io  de J a n e iro ----

IT IN A
lOlt^o dn flgKdu d<* iMumlbnu oid bouioHiputiiia). gosto, suni chriro c tt̂ in diétH

< 'uranthma ('ur a as broi)rhit«« 
asthmaticss vi s asthmu }>or 
iiihitt snligs que Bt*ja.

Piou rexuui - Re mediu heroico 
par» ítures hmiicKi, cura cvrts 
e radi<-a|.

Variahrto -• FrfKrvHtivn ruuLra 
uh hóxigaS.

tííw ( To!ii reci i»-
struinte hitmcpopulha) pu*a d«>- 
biÜdSlIt1, ftiHtiO, (t, 1'lt'Hi‘í
mento. etir.

( Víenupodium Antehnimirum 
Psr» «xpeltir os vcrmfH daaerc- 
ançns. sem causar . ação in­
testinal.

Cura fé>bre -- SuhaliKr .1 sulphu- 
to deqiiininoctn qualquer 1‘tbre.

[ :SAI-VI)S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
r e g i s t ^ o

CIJRA

IlífilpnzuH, roMHtipttrõpM t* juh* 

(*rõ.*.s gripneH cm 1 a  3  <li«*
_f

Bartnriva. — Medicamento dest 
nado a accetersr sem inconve­
niente* e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do porto.

Liqa oaso — Poderoso remedio qus 
liga imutedistamente o* tórtes 
e estaiifti as hemorrhagias,

hiluatrino - Cont ra impdhodâsmo, 
prisão do ventre, molsstlx do fi- 
gado e iuaomni*.

VenustrimvM — Heroico medien- 
mento destinado a CURAR aa 
manifestações syphilitãcas.

PnOJim Odontalgica — Remedio 
instantâneo contra a dór de dk»n- 
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Dohhiiõ ohU ' a n tiig o  D H títbelm iuontA ) o  « o r t im e n to  c o m jile to  t?in 1.odoH o «  in «‘(]i«m.niDi)t>og h o -  

m<iM>|>nthiroH, m e sm o  o e  m o d ern a  m en te  e m p re g a d o »  e qu e  Ibe s ã o  fo rn e c id o s  p o r  rqisnH hü m n ia  
im porfcnnteH  dn, E u ro p a  e  d a  A m e r ic a  d o  N o r te , —  D e p o s ita n o B  em  N a t a l :

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

- S 6 4 -
0S DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POR

P m m r  d o  T e r r a l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
V III

E sc la re c im en to s
| ■ WHCi M** w

a *  pata, tatafetmhasnta meosta 
-ralrffi r— rmrs Quando oBs viu

O uoitahu ova *  unica paaioa q w  w. ■ & _  ̂ __■ m. ̂ .....a mamM .
acham A
doo l
tOQ-oprli-----------
com vistvol dwdon. «yno •* P*51 
k  a si sassiao ■ qoal doseeue n 
ticos locatários podería procurar 

1 tão sordí

'^ S ã U E T S S ^ S " depois
untaO-

’ o.

K82

gem de aspueto tão

—A menina de CM uwy satã em c*— 1 
iton entretanto o homem da peam, o- 
para o porteiro por cisna doe ees* 

lee.
—Eetá, aim, senhor
E 0 porteiro caaspnmentou raapeitom- 

meuta o sujeito sebentoeveetido de p e ­
ta. qea poeo.» entoa mftava d'elta e hui- 
*v dc medo qmwi it epMui to

—Em qus andar ? t 
—No primeiro, lado diretto.
O homem subio, e levou a mão ao bo­

tão de crystal da campainha.

A limpeza minuciosa da escada, o luxo 
da pnrta eiT enjo pntim n homem parára, 
a uxceHonttí a|>íiart'iV-i-T prcriio, tudo i 
parecí» indicar uer pelo menos c<»mmodap 
senão opulenta f. posiçiVi da menina de 
Chame ry.

A poria foi aberta por um pequenino 
groom, de botas de canhão e collete es­
carlate, o qupl imitou o porteiro, medindo 
d’»Ho s ba»xo o homem da gravata bran­
ca.

—A ara. de ( hmmery ? perguntou elle, 
em tom claro e firme, que era prova da 
*oa importância.

— A senhor» ainda está recolhida ; quei­
ra voltar &s tre* horas, Não se levanta
antes do meio dia.

—Peço perdão.,, retorquiu o homem, 
em tom de ftoctoridadti f iç i  ch2gir á 
mio ds sua Ama um cartão meu, e verá 
que não deixa d« receber a minha vi- 
aita.

O groom mirou-o novamente.
—Será acaso o sr. Roaaignol ' pergun­

tou-lhe o groom.
-Bm pesas» .
—Então queira entrar. Tenho ordens 

especiacr-« seu respeito.

O groom eonduain Reseignoi para a sa 
I». kvantou um repoetaim, e dasappan»

Ao rabo do um íneMstc, ouvir •  preeu

rador, porque o cm com effe.tc, abrir hs 
jancll^s d'uma casa contígua, correiem- 
ae co tinas, e dizer uma voz dn mulher : 

—Juatinti... dá-me a minha pelisaa, e 
manda entrar o sr. Rossignul.

D'alli a dois minutos, levantou uma 
bonita criada de quarto o reposteiro p<>r 
onde o groom desapparecera, fe* um íi- 
gnal a Roasignol, que logo se levantou, e 
introduziu-o n’um quarto de cama, for­
rado de velludo azul emmoldurado em 
delgadas varinhas douradas, mobilado 
com delicadíssimo bom gosto, e no fundo 
viu o procurador a menino de < 'hsmery na 
cama, mas sentada, e com na hombroa 
agaaalhadamente cobertos com uma ex­
cellente pelissa de m»tta-zibelina. Apenas 
o homem entrou, indicou the ella com o 
gesto uma cadeira ao lado da cama.

Depois do sr. Rosaignol ac haver 0n- 
tado com a semeeremonia da gente Rfiue 
passa dois terços da vida na chicana, man 
dou retirar com um gesto a criada e o 
groom qne tinhn- tdo acoender 0 fo-

—Eu não estou cm cas*. disse el<a. 
—Para ninguém ? perguntou a Jua- 

tina.
—Para ninguém sbaolutamante...
-  Nem mesmo para 0 ar. barão.
-S e  elle vier, pode-lhe que eapere.
Em seguida retirar* m-se a criada e 0 

groom.

-Agora, ar. RoaetgnoL disse a menina 
de Chaaaer>-, podemos eonveraar.

O homamainho ineHnou-ae.
—A faltar veideda, direa elle, o senti­

do da «sa carta dã-aw a entender qno

tem coisas muito gravou para me c<>n- 
Hür.

B recoestou se commodamente na poi- 
trona.

—0 sr. Rosaignol, proseguiu a menina 
de Chamer.v, está í  testa aruma agencia 
de reivindica1;ova, de compra de dividas 
mal parada»; c de processos mal fundados 
ou abandonados, não é assim ?

—Quer dizer, replicou o ar. Roasignol, 
aem ve mostrar o mais levemente offen- 
dido pe Io tom de desprezo com que a me­
nina de Cbamery lhe definira a profissão, 
quer dizer que sou director da “ Sociedade 
mutua e judiciaria de seguroe contra a 
perda de dividas.”

O bomemsinho pronunciara estas pala­
vras emph&ticamen te.

—Pois seja assim.,, disse a menina de 
Chamery ; nãõ discuto 0 valor real das 
palavras, não foi para isso que o mandei 
dbamsr.

—V, exa. íes-me a honra de me escre­
ver hontem, dizendo-me qne viesse aqui 
entre aa nove e dez horas, afim de en­
carregar a sociedade que eu dl|jjo, de 
um negocio importante. ^

- A  sua sociedade não, mas' iM * o se­
nhos.

-Eu
—Sr. Roasignol, disse friament* a 

menina da Chamery, o senhor í  de 
is não é assim ‘

Roasignol estremeceu.
—O senhor foi alli primeiro escrevente 

do cartorio do (Vhrbon, tabelüão da faa i 
lia daa Cbamary T

—E’ verdade, minha senhora,
Roasignol, um tanta r«nfu«k

—De onde foi despedido por effeito de 
vários desvios, no anno, creio eu, em qne 
morreu a sr*. marquesa velha de Cha­
mery ?

—Mãe de v, exa... disse Rosaignol, 
com aprumo.

—Exactnmente.
Ba menina de Chame.y fitou friamen- 

te o procurador,
—Vindo para Paris, exerceu succesaiva- 

mente quaei todas as profiasõea, e mudou 
de nome por diversas vezes. Por diversas 
vezes também foi sentenciado...

—Minha senhora.,.
-Mas como o s* nhor é um homem in- 

telligente censeguin afinal restabelecer o 
■eu credito, e hoje o sr. Roasignol, ou- 
tr’ora Julio Maloain, é aoa olhos ds jus­
tiça um homem irreprehensivel, goaando 
ata da reputação de ter ■ habilidade dc 
dar solução aoa negocioa mais complica­
dos e espinhosos,

Roasignol ouvira tranquillsmente a me­
nina de Chamery. E depois d'ella concluir, 
respondeu :

—Uma vez que me conhece tào bem, 
permitia-me provar-lhe que possuo egnal- 
menta alguns dados acerca da sua exis­
tência.

—Queira dizer... retorquiu ella com in- 
differença.

—V. exa. é filha natural do sr. Brunat, 
advogado, • da «ra. da Chamery, que na 
época um qua v. saa. nasceu ara viuva 
havia «ria

If!

-F o l noeaM uda “ Oraugifta”
0

murquez Hectui |« Chamery tolerou que 
sua mue lhe chamasse filha.

— Bem. . e depois ?
— Fallpcido o marquez, passaram oa 

eeus havçres pora o coronel ronde de 
( hamery, seu primo : O marques Hector 
detestava v. exa. o mais que seria !>*•» 
sivel.

—Isso é verdade !
--A marquesa, mãe de v, exa., não 

pode legar-Ibe por sua morte aonáu cin- 
ct enta mil francos, frueto das suas ee«t- 
ni mias e pmducto daa suaa joiaa.

O conie de Chunary. pocém, quando 
tomou poaae da herança e ae tornou mar- 
qMí*, a^gereu  A v. tM , uma pensão vi- 
talicia de dose mil Hbraa

E*tá muito hem informado, ar. Roaai-

-QuJr» ouvir, cootíuaeu o 
nho < m tom insolente ; tenho ainda 
1 > mhisqee dizer.

-V ; inoaa ouvir...
-Aaaim poL não ha razão nenhum 

'.i que v. txa. eu  do nome de 
que lhe não pertence. V. exa. „  
um rendimento dc pouca mais òe 
dezenove mil libras, da moda qec 
sua mio falkcae, tinha v. exa. 
quinze unnoa, podia ter achado em 
rido muito conveniente ; proferi# 
vivir vida aventurava.

S" Ro.-aigrol, diase 
»  t , nina d* Chamery, ii 
i :u • qur não tem nada com 0 
<lim* nto...

(CoPTIhtfâ.#
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A  «H N J B U U & - N fttsâ* de

P rev id en te  ü a ln le n se
SOCIEDADE DE AUXILIO MUTIO

Fundada a 8 di novembro de 1903
€ 'Ap ltA l U tO M fO O t  P s e s l fs .  . A «NNNKNNi

—  ASSEMBLEA GERAL —
' ‘iuobiuentk — Exin. Sr. Dr. Alberto MnronbAo, Governador 

do Fitado.
V  Skuuetahio— Exm. Sr. l)r. Francisco Pinto de Abreu, Oi- 

rector Geral da Instrucção Public a.
2* Hcr» KTaiuo — Kxm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge­

ral do Estado.
—  DIRECT0R1A —

Presidente — Exm. Desembargador Jaèe Tbeotonio Freire», 
Presidente do Superior Tmtinal de Justiça.

— Desembargador Jofto Dionysio Filgueirn

Theboxtriciro — Commendador José Gervasio de A. Garcia

—  COMMISSiO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Sousa e Olheira, ínspector da Al 

fandega.
JofiLo Tibureio da <■. Pinheiro, Froíessor do Atüeueu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Banco do Natai..

Esta empreza typographica, estabelecida com suas offfcinas em Na­
tal, está apparelhada com o material necessário para acender ás ne- 
cessid^ies do publico-em ̂ oral.

Lsíh utiilbKiwH Instituição giirantt* á pessoa beneficia d; 
peio tiocio mifoddo trn pecúlio de cineo contos de rfiw, Jo& 
que se ache completo o numero detei minado pelos rcHpect. 
voa estatutos. Os associados pagarão 16$000 de jo m  e mm  
quota dc 5$000 poi obito oecoirído entre os yocios.

Ü l u l A t r o t  p a g o s ............1 4 5 :6 3 5 $ (M )0

EM  N ATAL

Estado do Rio Grande do Norte

F.Solon&C
SUCC. SE V IU VA BAERETTO & C.

FABRICAS Db FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETA ES E SABÃO

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçáo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 155000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados liuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographíco, de modo a poder confeccionar o  trabalho mais exigente, oor 
preços relativamente com modos.

KM

N a t a l e  O m a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V I N O ”

C a ixa  postal n. G
USADOS

I M C K I  Af PJM-HPJ

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

N A T A L
Bio («rauè tio hrk

o s, F a c liir a s , s , H o . ele,
♦S— TODO COM A  M AX IM A  PERFEIÇÃO tfl- ‘ :

A empreza d’ “A R K B U P L IC A ” tem seu escrip torio  e oflicim is á

RUA DR. BARATA X:
L T A 8 A

-JíiaAi „  :

■ * r i ••

ui ntfx mm

caixa

m itH r-íA a , . 0t PCftSÚt-S

Econom isadora P au lista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITAIJCIAS

fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907 -Installada em 15 de margo de 1908
tPPKOVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO PROPORCIONAL DE 200:000$000 NO THKSOllHO í I DER Al PARA O < APIIV L

DE MIL CONTOS DE REIS

ttpjgla»tr««ftt. n a  J r u t a  CtoiitineroltU <le H. P a u lo  —

O IK M  I O KI1N  :
Presidente; tomador dr Luiz Pifa. Ex-secretario du 

Agricultura, ex-ch*de de Policia do E. de N. Paulo. 
{Secretario: Co mun i I.idor Jxmjdcío Gurgel, soeio da 

ílrtuA S;lra 1 ' í A U. da Fabrica de Tecidoe 
R. Bírn-tr lo.

:h{eo;ir«Tj» Dr f . Triel Diaa da Silva, directo* da 
t..oi«;>»iuhla 1 iCu it S. Bernardo.

O-j-tntoa Dr. U-onlo de $ou?a, medico e capitalista. 
c o N « K i . H O  I I D C A L i

romie PTfttee, dir*ctoi tio Banco de S. /aulo.
IbsrfiO lt. Duprat, Tremor da Companhia Iniuetnol. 
c< ronel Fernando PtesWs, vi<*-preeidente du lotado 

,U‘ S. Paulo.
Dr. ivdro Pontual, ni. d>ro e industrial, 
fhidulpiio de Miranda, .a luatriai e cupitalinto, pro^ 

j.ií n rio da Fabrica \retiinuu, de Piratiktiiba. 
Dr. ji»Ao \»ves Lima, proprietário e capitalista.

Va tu.* Godinhu, ▼ «x—dir ■••tor do Hospital de Iso- 
* l nwnto «is & Paulo.
Ié . tc ^  d* ***** á. < M w  *  U

A KoonoiuiBadora Paulista" « umun,. gar a receber apensfto. aHHooiaç&o ívati- «Io im gH V un ito  «Ihm i i ie n »
ciedade mutua com approvavito c tiaca~ tuirá aoe seu» herdeirun todan a h contri* snlldn«l«>s, 
lisaçfto do Governo Federal, cujo fim é buiçOes que elle tiver ‘cito, Dando-ne o 
«stabeteoer (imapensfto vitalícia,uieiieai,eiu tàllecimento depois qu-- ■> hocío estiver no A » pcu*0t»j« «erAí> pagna cm qualquer
W V W i M > '  ■ V V V S  1 u u i i p u x / A # P # M  * t  ■ ■ r w v a a « >  n  y W A V » *  i  -  ■. - w <  v  v  »  ■« ,» ■  \  «  i  i ^ r  •  -  . ^ ^ ■  w

dinheiro, aos seus socios. Tem duas cai— gôso da pens&o, cata ‘ -irá c^tincta -«cm RHr* ■ °  rã?! ou Ejxtmugciri», onde o
«ocm se .iciiAr, por trimentre c pOV
acm«‘stre, como outras pagam.

Oh pagamentos antecipados dc I u.f«o 
gosám da reducçfto dc 5 q., oh paganryif 
tos de 10 atoioH 20 *i. c us pagamentos 
de 15 amiOH, 15 q.

xas : a C A IX A  A e a CAIXA  B. Os socíos que aos berdeiros as;.1 1à quaique»- dir* itc.
da C A IX A  A pagam 5$ de joía e 2$500 ------------
do mensalidade e terfto direito a uma pen* V 9 *  u i l c a  q s c  Ia s  so rte io s  d e  
sio vitalieia FM DINHKIRO no fim de c o d e r n e t M  d e  t  < o  t  m eses  t» 
16 annos (150$, maxiuia]. Os socm»s da uam tdR A M O K  í lO f rT K I O  n o  d ln  
CAIXA B pagam 5$ de ioia c r>$ dc <\e  ]\a to l | o  soei«; «e r te a d o  fllrn 
mensalidade e terfto direito a uma pen­
são vitalícia, EM DlNHMlKO. no t.m de 
des annos (100$, maxima),

Sèta mxsnémét NAO TEM t.oH a DORES; o* i/mymmrntio* dm$ 
s»*oà§ tmém m**, rpcíkc» *  rtJ , pmtmáo* m  méwmètr d§
•h O «

N o  safto de «s o to  iaUsoor antas de oh*-

ílEITURfi PREJUDICflOR NR LOHBROfl

. * m rtauitru m ./«i tiyrnts JcrtiyS
h. soz t

Adun-ie abertas novas inscrípçaes paia pedidos de cadernetas.
J. J U U O  l\ D A  «  Jy » U v ) .

o  On i c o  k x p ím p l a r  e n c o n t r a d o / P A G I N A  H R N C H A D f l I L E G Í V E L M U T I L A D O
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